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Comportamento dos principais 
ativos financeiros em abril, 

em % 

Rendimentos no mês 
O ouro ganhou a corrida 
em abril, subindo 37,71% 
Mais informações na pág. 4. 

Banqueiros não 

1DAULO SOTERO 
Correspondente 

- WASHINGTON — Num episó- 
' • :,Zdio que revela de maneira quase 

caricata o interesse na manu-
, tenção do "negócio" da inflação 
no Brasil, os banqueiros do País 
que se reuniram com o ministro 

. da Fazenda, Eliseu Resende, do- 
' mingo, imploraram a ele para 

não pagar a dívida interna com 
o dinheiro que o governo apurar 
na venda das empresas estatais. 
Se isso acontecer, alertaram, os 
bancos quebrarão. 

A conversa foi contada pelo 
próprio Eliseu ontem em Wa-
shington, onde o Escritório de 
Comércio Exterior da Casa 
Branca (USTR) anunciou a in-
clusão do Brasil na "lista negra" 

7)  dos países sujeitos a represálias  
,7)-.) por violação de propriedade in-

telectual (mais informações na pági-
na 12). Pressionado a explicar 

< sua posição sobre a política de 
juros, um assunto que vinha 
evitando desde que chegou a 
Washington, o ministro ressal-
tou a importância de se fazer o 
ajuste fiscal antes de se pensar 
numa redução das taxas. 

"Quem puxa a taxa de juros no 
Brasil são os títulos do gover-
no", esclareceu. "Se o governo 
tivesse caixa para liquidar sua 
dívida hoje, não apenas estaría-
mos matando a nossa dívida, co-
mo estaríamos talvez, quem sa-
be, matando o próprio sistema 
financeiro brasileiro", infor-
mou. A seguir, sem que fosse 
perguntado, ele relatou o en-
contro no qual apresentou o 
programa econOmico aos ban-
queiros. "Quando eu conversei 
com os bancos, eu falei: vou pa-
gar minha dívida por meio de 
um programa de privatização e 
eles disseram para mim: por fa-
vor, pelo amor de Deus, não ma-
ta a dívida não porque assim vo-
cê nos mata também." 

O ministro disse que o gover-
no pretende liquidar parte do 
estoque e alongar os pagamen-
tos do resto da dívida. A insis-
tência com que Eliseu fala da 
modesta dimensão da dívida in-
terna — "ela é muito pequena 
comparada com o tamanho da 
economia" — sugere que os ban-
cos deveriam começar a diversi-
ficar seus negócios para sobre-
viver a uma eventual vitória do 
País contra a inflação. 

Saber se o programa econÔmi-
co levado por Eliseu a Washing-
ton contém os ingredientes ne-
cessários para se travar essa lu-
ta é a questão que os técnicos 
dos FMI continuaram a explo-
rar ontem, no terceiro dia de 
conversas com os membros da 
delegação brasileira. 

Sorridentes, o ministro da 
Fazenda e o diretor gerente do 
Fundo, Michel Camdessus, ca-
minharam juntos no saguão da 
sede do FMI, depois do almoço 
dos membros do comitê interino 
da organização. Eliseu desmen-
tiu que tenha ouvido qualquer 
avaliação negativa de Camdes-
sus sobre o programa e insistiu 
que continua a colher impres-
sões positivas. O ministro admi-
tiu que até agora não recebeu de 
Camdessus um sinal definitivo 
da disposição do Fundo de ini-
ciar as negociações de um acor-
do do tipo stand by com base no 
programa brasileiro. 


